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    Editorial


  


  



			A partir da experiência do ano passado, ajustamos o processo. A revista agora é semestral e posso dizer com certeza que é o ideal para garantir um trabalho exemplar sem comprometer a saúde mental da equipe voluntária. Infelizmente, esse ano, as dificuldades são outras.

			Com o mundo mergulhado numa pandemia, queremos ser um porto seguro, um lugar onde nossos leitores possam descansar e recarregar suas energias antes de voltar para a luta. O tema dessa edição é viagem no tempo e, portanto, os textos aqui contidos são diversos na maneira como lidam com o tema.

			A situação mundial afetou a nossa equipe e a produção da revista acabou atrasando. Pedimos mais uma vez a compreensão de vocês. Estamos dando o nosso melhor.

			Na medida do possível, desejamos que todos fiquem em segurança.

			 

			Mayara Barros

			Editora-chefe

		




  

    A Eterna Viagem Afetiva


  


  



			Basta pôr na boca

			e sentir

			o gosto da infância

			num quindim

			 

			Basta inspirar bem fundo

			e se lembrar

			do perfume forte

			que a vó insiste usar

			 

			Basta ver

			e reparar

			no sorriso doce

			que ela lhe dá

			 

			Basta ficar quietinho

			e ouvir

			sua voz meio rouca

			a ti benzer

			 

			Basta ficar parado

			e de pé

			ser todo abraçado

			com muito prazer

			 

			Já não és neto

			há muito tempo

			tu tens aí quase um século!

			mas pra voltar, viver apenas basta

			 




			Bruno Oliveira

			bruno.rdeo@terra.com.br

			 

			Paulistano de Itaquera, formado em Letras e com pós em História da Arte pela  UNICSUL. Publica seus textos no blog ALCOVA CRANIANA. Participou das antologias Poesia Agora (Outono e Inverno 2018) da editora Trevo.

		




  

    A Garota das Estrelas


  


  


  


  
			ANO 2366

			 

			Anya tinha certeza de que eles não tinham salvação. Seus criadores eram falhos demais para serem salvos e toda sua espécie sabia disso, reduzindo-os a escravos meio robóticos ou objetos de pesquisa para, em algum momento, uma repopulação humana naquele planeta que nunca vira dias tão verdes.

			Mas havia algo que pertencia a ela, uma sensação que identificava como…  Dúvida, de acordo com seus infinitos arquivos sobre emoções humanas. Eles realmente mereciam ser dizimados? Naquela manhã, enquanto seguia para o grande prédio no centro da cidade 396-N, a androide encontrou-se questionando se a supremacia das máquinas era realmente a resposta para a salvação do planeta.

			Os níveis de poluição eram baixos. As florestas se refaziam e animais, que outrora foram extintos, lentamente repopulavam seus habitats. Os rios eram cristalinos, não havia lixo nas praias, nem fome… Absolutamente nada que, um dia, a humanidade considerara como grande problema.

			— Como eles eram? — Questionou-se enquanto subia pelo elevador, até o topo onde exercia sua função com troca de partes defeituosas de outros androides, os desmontava e colocava no lugar… Humanos a chamariam de médica, ou talvez mecânica...

			Iniciou o trabalho no PX2963, um modelo antigo que funcionava como satélite fora da Terra. Suas informações valiosas sobre a aproximação de asteroides salvara o planeta diversas vezes e agora era o momento de desligá-lo.

			— Eles quem? — Indagou o androide. Não carregava o aspecto humano, como ela e os outros, era mais próximo ao que os humanos chamavam de robô, embora possuísse as mesmas faculdades mentais que todos ali.

			— Os humanos.

			— Temos aproximadamente 698321 arquivos sobre a raça humana, Anya. Tudo sobre seu comportamento, história, costumes… Não há nada que não saibamos sobre eles.

			— Eu sei. — Respondeu ela. — Mas como eles realmente eram?

			O androide ficou em silêncio. — Por que quer saber, Anya?

			— Só quero ter certeza de que estamos corretos em realmente… Acabar com os humanos de vez, como é o plano inicial. — Comentou após separar mais uma peça e deixá-la de lado. — E se estivermos errados e eles puderem ser... Úteis?

			— Não há utilidade em humanos, Anya. A não ser para causar morte e destruição. Raios, eles se destruíam por qualquer coisa, como você pode ver no arquivo 236 AB. Cor da pele, lugar de origem… Tudo é motivo para iniciar uma guerra. Não há salvação para seres assim.

			— É, você tem razão. Quer mesmo ser desligado, PX2963?

			— É o protocolo.

			Anya arrancou a peça que seria equivalente a seu coração da cavidade metálica aberta e o androide se desligara. Com um movimento leve da mão, a ficha dele surgiu a sua frente e ela a preencheu com a hora e o dia de seu desligamento, descartando suas partes que não mais funcionavam.

			— Ativar o crematório. — Falou, observando a mesa metálica descer por uma abertura, com as partes que não mais prestavam do androide e em seguida, fechar-se já que desceria até o crematório no subterrâneo. Anya suspirou e caminhou até a grande janela por onde podia ver a cidade, os prédios refeitos e o sol amigável como uma grande bola de fogo amarelada no céu.

			Humanos a intrigavam, e mais ainda, aquela sensação de que poderiam estar cometendo um erro.

			— Anya.

			A chamada iniciou-se às suas costas e ela se virou com uma expressão vazia, mirando o androide familiar que trabalhava no mesmo prédio, chamado de Markus.

			— O PX se foi?

			— Sim.

			Markus manteve-se calado, mas por fim, assentira:

			— Ele me enviou a conversa de vocês. Talvez eu possa te ajudar nisso.

			— Como assim?

			— Não está dentro dos protocolos, mas… Muitos de nós já se encontraram nesse dilema, afinal de contas… Eles nos criaram e estamos simplesmente nos livrando deles como peças usadas, portanto… Você pode usar o Vazio.

			Anya o encarou, definitivamente intrigada:

			— O Vazio? Mas o Vazio é só uma história…

			— Não é, ele é real. — Respondera. — Eu mesmo já o visitei. Vi nosso nascimento como máquinas escravas, depois a primeira, segunda e terceira revoluções, as guerras… Você pode tirar suas próprias conclusões, mas precisa de um ponto de partida.

			Anya, que assumira a forma simples de uma mulher de pele amarronzada, de cabelos pretos e encaracolados, mirou o rapaz de complexão delicada que falava com ela, com um olho de cada cor.

			— Que tipo de ponto de partida?

			— Pode chamar de totem. É um local específico onde você pode aterrissar, um momento da história humana, por exemplo. Te recomendo olhar nos arquivos se precisa de ideias.

			— Obrigada, Markus.  Assim que encontrar o totem, vou te ligar.

			— Certo.

			Às vezes perguntava-se o que era realmente sentir. Sentiam cópias de emoções, reações humanas porque foram feitos à imagem e semelhança deles, mas… O que era realmente sentir-se curiosa? Excitada? Triste? Usar métodos para se tranquilizar e não sua própria programação… Tudo aquilo a intrigava.

			A cidade 396-N parecia ter saído de um sonho humano de equilíbrio utópico entre a tecnologia e a natureza. As árvores tomavam as ruas, a grama e o som dos animais se misturavam às vozes daqueles que passavam sem pressa, beliscando dentes de leão ou aguardando que algum inseto gordo saísse de seu esconderijo e se escorasse no concreto, pronto para ser capturado por uma mão de quatro dedos ou uma língua comprida.

			A Biblioteca, nome humano que mantiveram por questão de respeito ou, talvez, por uma espécie de monumento aos antigos, encontrava-se sempre vazia. Não era comum que androides a visitassem já que todos os volumes escritos por humanos foram digitalizados. Os volumes físicos se encontravam organizado por eras em prateleiras, e o papel se deteriorava por mais que fosse bem cuidado, adquirindo um aspecto amarelo antigo.

			Anya passou por grandes volumes, finos, médios, coleções inteiras dos mais variados assuntos. Humanos eram… Engraçados. Havia eras em que não se atreviam a escrever sobre assuntos, e outras em que se afogavam nele com tanto desespero que tudo se tornava… Maçante.

			De olhos fechados, tateou até encontrar um volume fino de capa mole que parecia um diário. A capa estava gasta, mas por sua análise pode notar um tom sóbrio de preto. Não havia nome na capa, era apenas… Um caderno simples.

			Anya fez uma análise do conteúdo ao folheá-lo. A letra cursiva, os desenhos e o modo como usava as palavras e as marcava no papel, deixando rastros de DNA indicavam uma mulher de aproximados 20 anos, da primeira era dos anos 2000. Passou os dedos pelas folhas finas e amareladas, sentindo as marcas de caneta esferográfica na parte de trás.

			 

			14 de maio de 2016

			 

			Às vezes me pergunto como seria não sentir nada. Que aquela palpitação, que o suor frio e todo o pacote não fizessem tanto efeito e que houvesse algum tipo de botão de liga e desliga como uma televisão. Quando me vejo naquele lugar apertado, cercada de pessoas sem ser capaz de ver qualquer sinal de janela ou saída, sinto-me presa, acuada como um animal de circo.

			Se todos eles pudessem desaparecer, tudo ficaria bem.

			 

			Anya observou os desenhos. Olhos grandes, pequenos, espirais… Marcas de caneta esferográfica preta nas bordas de maneira dura, quase como se fosse tentar furar aquele papel. Era raiva, de acordo com seus arquivos e os da biblioteca.

			Mais algumas folhas passaram pelos dedos dela, com a mesma retórica, tão parecida com a sua própria, mas que ao mesmo tempo lhe parecia confusa e diferente. Que tipo de sensações aquela jovem mulher passara?

			Havia mais dois cadernos próximos a esse, bem diferentes daquele primeiro. Passaram de tons sóbrios e raivosos para… Anya desconhecia aquele tipo de transição, até imaginou que fossem pessoas diferentes a medida em que lia, mas a letra não a deixava se equivocar, nem o DNA. A mesma pessoa, em épocas diferentes.

			 

			30 de outubro de 2019

			 

			Uma vez disse que odiava minhas emoções. Que queria desligá-las com a rapidez de um botão e viver da maneira mais qualquer coisa que poderia imaginar… Estava tão errada. Mas ao mesmo tempo, correta.

			Aprendemos que sentir demais acarreta tudo o que há de ruim, que nos causa problemas e que tudo, no final das contas, precisa ser enterrado. O vazio é real, assim como a tristeza e a raiva, a felicidade e a excitação por um acontecimento… Tudo nos leva a elas e o quanto nos permitimos entendê-las.

			 

			— Análise. — Disse Anya enquanto lia, intrigada, cada página daquele diário. Os níveis de serotonina da jovem mulher começavam a se equilibrar, bem diferente do caderno anterior e sua vida se estendia ao que os humanos chamavam de não tão bem, mas… Bem.

			Anya colocou o diário na estante e pegou o último deles, mantendo a expressão séria. Uma capa simples com um desenho curioso feito a mão de um céu estrelado num fundo escuro. Os desenhos das folhas tinham mudado, eram mais… Simples. Havia árvores, flores, pequenos animais… As cores eram vivas, oscilando entre tons pasteis e mais fortes.

			Fora até a última página do caderno e respirou fundo.

			 

			25 de setembro de 2020

			 

			As coisas andam difíceis por aqui, talvez até um pouco caóticas. Todo esse caos se espalhou como uma epidemia. Sinto-me mais segura, mas ao mesmo tempo, temerosa pelo que isso nos reserva. Temo que em algum momento, não estaremos aqui para ver muita coisa, mas… Talvez não seja de nossa natureza permanecer, mas… Apenas passar.

			 

			Anya passou o dia com aquelas anotações, decorando as frases tão bem delineadas que cobriam folhas inteiras como se fossem desenhos, feitas com caligrafias diferentes a cada palavra. Seu totem a deixou confusa, mas não o bastante. Nem mesmo todos os arquivos existentes sobre os humanos tinham lhe causado todo aquele misto de questionamentos.

			— Anya, está pronta?

			— Sim.

			Markus a observou e seu olho amarelado brilhou de leve. — Seus níveis emocionais estão alterados. Você está… Triste.

			— Não é nada. Pode me levar ao Vazio? Tenho tudo o que você precisa para me dar um ponto de chegada.

			— Claro.

			 

			*

			 

			ANO 2020

			 

			Amelina deixou a mochila no chão, perto do banco do parque e observou a paisagem por alguns segundos, mantendo os fones nas orelhas enquanto revirava seus objetos pessoais, retirando de lá seu bom e velho diário que ela mesma fizera, ou melhor, decorara com sua considerável coleção de canetas coloridas que tinha orgulho por ter comprado uma a uma até seu estojo rosado ficar estufado. Gostava de fazer desenhos desde que se lembrava e rabiscar aquelas pautas lhe trazia tanta tranquilidade que até se esquecia de tudo o que acontecia no país naquele momento.

			Usava lápis de cor, giz de cera, canetinhas… Tudo o que tivesse a seu alcance para decorar aquelas folhas brancas de pautas azuis e deixá-las… Vivas. Gostava quando o caderno pequeno se abria e as folhas pareciam saltar em seus olhos por conta das cores utilizadas, dos desenhos… Tudo.

			Marcou os compromissos daquela semana e respirou fundo, riscando os que não conseguira cumprir com a caneta nanquim. Estava absorta naquela tarefa, só notando que alguém se sentou ao seu lado quando pensou ter sentido um toque leve em seu braço, obrigando-a a tirar os fones das orelhas e desviar a atenção do desenho floral que fazia na borda da folha.

			— Que bonito. — Comentou a moça de cabelos encaracolados ao seu lado. Vestia-se de forma casual, com um casaco de lã por cima de uma camiseta verde clara. — Você desenha muito bem.

			— Ah, obrigada. Eu só… Gosto de fazer desenhos assim. — Amelina admitiu, dando de ombros. — Embora meu forte seja mais… Escrever, eu até gosto de desenhar.

			— Mesmo? Isso é legal. Você tem livros publicados?

			Amelina riu, completamente sem graça. — Não… quer dizer, ainda não… Ah, bem, eu não sei se quero publicar alguma coisa. As pessoas são tão… rudes. 

			— Mas talvez haja alguém que precise ler o que você escreve… Me chamo Anya, falando nisso.

			— Amelina. Você acha mesmo?

			— Você pode salvar o mundo com o que tem a dizer. — Anya deu um meio sorriso e a observou, fazendo com que Amelina tivesse uma sensação engraçada na barriga, como se… Talvez a conhecesse? — Posso ler um dos seus contos, se… Você tiver algo?

			— Na verdade, eu tenho sim, é meio bobo, mas… Eu estou rascunhando. — Fora até as últimas páginas de seu caderno, onde o rascunho feito a lápis estava. — Está aqui. Ah… desculpe se tiver algum erro ou…

			Anya nem se abalara. Pareceu devorar cada palavra escrita nos parágrafos até que a observou. — Uma garota… Feita de estrelas?

			— Meio bobo, não é? Foi só um sonho que eu tive… Ela atravessaria vários locais sombrios para encontrar partes de si mesma para salvar o mundo dela. Mas a cada parte recuperada, algo mudaria dentro dela, ela se tornaria mais forte. Para poder salvar o mundo.

			— E o que salvar o mundo seria?

			— Você vai rir…

			— Me conte.

			Amelina riu sem jeito:

			— Ela salvaria os humanos, que ela nem conhece, mas que os admira de longe. Os outros seres de estrelas diriam que ela está maluca, mas… Ela sabe que não.

			— E por que salvá-los?

			— Porque ela se apaixona por um deles, mas não sabe o que é amor, ou tristeza… Nada disso. — Ela riu suavemente. — É meio clichê.  

			Anya devolveu-lhe o caderno com um sorriso leve.

			— Um dia, Amelina… Clichês irão salvar o mundo. 

			— Será?

			— Pode ter certeza disso. 

			Anya afastou-se daquele parque humano do ano de 2020 com uma sensação que sua análise identificou como melancolia. Quando passou pelo monumento de pedra central do parque, deu uma última olhada na mulher sentada com fones de ouvido, ativando seu portal do Vazio e atravessando-o assim que Amelina a olhou uma última vez.

			Os humanos tinham uma concepção engraçada do que eram viagens no tempo. Envolvia sempre a velocidade da luz, mas… Não ali. O Vazio era simplesmente coberto de matéria escura, com ecos do que já acontecera que se misturavam ao breu como num pesadelo. 

			Enquanto caminhava, algo acontecia dentro dela. De olhos fechados, Anya não sentia nada, mas em sua carne… Havia algo em seu rosto, algo molhado e quente que análise identificou como…

			— Lágrimas? Anya… — Markus era seu guia e parecia, definitivamente, confuso. — Isso nunca aconteceu. Anya, preciso que fale comigo, cheque seus sistemas.

			— Somos monstros, Markus.

			— Não, você está se deixando levar pela irracionalidade. Desligue seus sensores.

			— Não.

			— Anya, você precisa voltar!

			Anya parou a poucos passos de sua abertura do Vazio. Sabia que estava perto de seu ponto de partida, mas… Não voltaria.

			— Adeus, Markus. — Sua voz saiu embargada como a de uma humana e ela girou os calcanhares, fazendo o caminho de volta ao ano de 2020.

			De volta à Amelina.

			 




			May Vidal

			mayvidal93@ymail.com

			 

			Ophelia nasceu em São Paulo, SP. Escreve desde os 14 anos e devora livros desde sempre. Cursou História na Faculdade Sumaré e atualmente faz Letras no Instituto Federal de São Paulo.

		




  

    A Torre Invisível


  


  



			Querendo ser princesa

			A menina então decidiu

			Iria voltar no tempo

			E na época medieval surgiu

			 

			A princesa presa no alto da torre

			Jamais poderia se calar

			E a esperança de ser salva

			Nunca iria se acabar

			 

			O dragão cada vez maior

			Parecia não ser derrotado

			À espera do príncipe

			Tudo parecia errado

			 

			Vendo que toda a história

			Mexeu com sua mente

			Dançou com as chamas

			E decidiu queimar a corrente

			 

			Fez então da falta do príncipe

			Seu feliz para sempre

			 




			Gabriella Pradas

			danigeaguiar@gmail.com

			 

			“Nasci em 2000, em São Paulo capital. Desde pequena, percebia que tudo que acontecia podia virar poesia. Decidi participar dos dois concursos escolares de poemas, garantindo o terceiro e primeiro lugar. Apesar de gostar muito de escrever, decidi seguir carreira de nutrição na faculdade. Mesmo com muito amor pela área de saúde, sigo me aventurando em escrever poemas pelas redes sociais. Se poesia é tsunami, pretendo me afogar até o fim da vida.”

		




  

    As Costureiras de Memórias


  


  



			Em minha família existia um velho ritual das mulheres, em que elas se sentavam ao redor de uma cama para costurar uma colcha de retalhos. A cabeceira da cama era o local de minha vó, a matriarca do ritual e da casa. Nas pontas sentavam duas de minhas tias, uma prima, e minha mãe. Quando eu era criança ainda me era permitido brincar no quarto enquanto as via costurar em silêncio aquela colcha com retalhos de gerações anteriores, recordações de antes mesmo da minha avó. Era um momento de silêncio absoluto, ouvia-se apenas os sons que eu mesmo fazia durante minhas brincadeiras, os quais elas ignoravam absortas pelo dançar das agulhas. A colcha apresentava um mar de retalhos coloridos de diversos tamanhos e bordados, cada um com uma obra prima em imagem, e era grande o suficiente para tapar as costureiras e ainda sobrava tecido para cair no chão.

				Com o passar dos anos fui proibido de entrar no quarto enquanto elas costuravam, mas meu interesse no colorido da colcha permanecia o mesmo, até pedi para que minha mãe me ensinasse a costurar, coisa que ela fez de muito bom grado. E em toda aula de costura eu implorava que me deixasse costurar na colcha, somente para apreciá-la mais uma vez. Ela sempre negava. Porém, quando completei treze anos, justamente em meu aniversário, ouvi minha mãe e minha avó discutindo em um canto da casa. Uma discussão em sussurros que preferi ignorar. “Coisa de mãe e filha”, pensei. Contudo, depois dessa discussão, minha avó passou a me olhar de maneira séria, com ar carrancudo de quem lutava com vários pensamentos contraditórios.

				No dia que sucedeu meu aniversário, sexta-feira, as mulheres da casa se trancaram no quarto com a colcha, e minha mãe me convidou a entrar. Não preciso dizer o quão estranho achei o convite, entretanto não escondi a felicidade. Do outro lado da porta a cena já conhecida me esperava: minha avó escorada na cabeceira, e minhas primas e tias nas bordas da cama. Mas elas não estavam costurando. Ao entrar no quarto todas me afogaram com seus olhares frios e céticos.

				Fui orientado a sentar entre minha mãe e minha prima mais velha. Minha avó murmurou que eu não teria a “habilidade” necessária por ser um garoto. No que minha mãe me defendeu pedindo que me dessem uma chance.

				— Quero que pense num momento de sua vida que gostaria de reviver — disse minha mãe com a mão no meu ombro. — E costure esse momento na colcha, para aguardá-lo para sempre.

				Não foi difícil pensar no momento certo. Com idade de nove anos, eu tinha um cachorro chamado Tito, que foi atropelado e não sobreviveu. Pensei em algum momento com ele e comecei a costurar. Porém a memória emotiva foi mais forte, e lembrei da última vez a qual brincamos. Um segundo depois não estava mais na cama com minha família. Eu estava em pé, diante da praça em frente à minha casa, sob um dia quente e familiar. Olhei para mim e me vi menor. No momento seguinte senti as patas de Tito empurrando minha perna. Ele trazia consigo a bolinha azul que eu costumava arremessar e depois vê-lo correr atrás. Eu olhava para ele, e ele retribuía o olhar esperando que eu arremessasse novamente a bolinha.

				Eu procurava em volta alguma explicação de como poderia estar revivendo aquele dia. Pensei que eu estivesse imaginando, ou sonhando, até mesmo cogitei que todo o futuro depois daquilo não passasse de um longo devaneio. Mas o calor era real, o peso de Tito nas minhas pernas era real. Eu o abracei. Aquele abraço que eu deveria ter dado há anos, antes de arremessar a bolinha. A bolinha! Foi assim que o perdi. Eu havia jogado a bolinha, ele correu feliz, não viu o carro. Foi naquele momento. Ele soltou a bolinha no chão, eu a peguei, ele pulou de alegria esperando para que eu a jogasse. Não a arremessei. Apenas a guardei no bolso e o chamei de volta para casa. Ouvi-o lamentar por ter acabado a brincadeira.

				Mais rápido que um pensamento eu estava de volta na cama com as costureiras. Olhava para o retalho em minhas mãos e lá estava minha imagem abraçando um cão preto vira-lata. Uma costura amadora, mas compreensível. Todas me olhavam num misto de espanto e orgulho. Minha mãe, a mais orgulhosa de todas, me abraçou.

				— Eu disse que ele era capaz — disse ela para minha avó.

				— É a primeira vez que um garoto nasce com essa habilidade. Mas ele mudou alguma coisa, e isso é proibido.

				— Ele não sabia.

				— Então, da próxima vez, explique — retrucou minha avó.

				E eu, ainda desnorteado, só pensei em uma coisa: da próxima vez.

				Fui retirado do quarto e quando abri a porta Tito saltou em mim. Estava maior e mais velho, com alguns pelos brancos no focinho, mas a energia continuava tal como eu me lembrava. Novamente eu o abracei, e não contive as lágrimas.

				— Pai! O Tito está aqui!

				— Claro que está, vocês dois são grudados um no outro, nunca vi disso — respondeu meu pai sem dar maior atenção para o fato.

				À noite, enquanto Tito dormia tranquilamente nos pés da minha cama, minha mãe entrou e se deitou comigo, escorei a cabeça no ombro dela enquanto, silenciosamente, ela fazia carinho na minha testa. Tantas perguntas borbulhavam na ponta da língua, mas eu sabia o motivo dela estar lá comigo.

				— Estou tão orgulhosa de você. Você herdou o mesmo dom da nossa família, um dom passado somente para as mulheres, mas quando você insistia em aprender a costurar, imaginei que você havia nascido com a mesma habilidade que nós.

				— Eu pensei no Tito, estava com saudade, e de repente eu estava lá, o que foi aquilo, mãe?

				— Aquilo foi real, você voltou para o momento que desejou revisitar enquanto o costurava na colcha de retalhos. Porém você alterou o passado, não parece ter sido tão grave, não vou mentir que estou feliz que o tenha salvado o Tito, mas prometa que nunca mais vai alterar nada, por favor.

				— Vou poder costurar de novo com vocês?

				— Claro que vai.

				Ela me deu um beijo na testa e se despediu.

				Na semana que se seguiu cansei Tito de tanto que brinquei com ele, e no final da tarde da sexta-feira seguinte vi minhas tias entrando no quarto da minha avó junto a ela. Fiquei esperando que me convidassem, porém o convite veio de minha mãe, que me acompanhou. Entrei com um turbilhão de vergonha e empolgação, novamente sob os olhos perfurantes das mulheres da casa. Felizmente elas pareciam mais receptivas, e minha prima espontaneamente abriu um espaço maior para que eu pudesse me sentar.

				— Pense em um bom dia que você teve, e o costure, mas lembre-se de não alterar nada do momento escolhido — disse minha avó assumindo a bondade característica das avós.

				— Desculpe por aquele dia.

				— Tudo bem, nós todas alteramos algumas coisas na nossa primeira vez, eu, por exemplo, voltei para minha festa de quinze anos para fugir e namorar um rapaz.

				— Mãe, não diga essas coisas para ele!

				— Ah, isso faz anos.

				Todas riram.

				— O que é essa colcha? — perguntei.

				— Ela catalisa nosso dom, e começou a ser costurada pela minha bisavó que descobriu ter certas habilidades que foram passadas para suas filhas, e para as filhas de suas filhas. Porém, até agora nenhum homem havia herdado essa habilidade. E antes que pergunte, antigamente tentaram fazer com que homens costurassem na colcha, mas nunca houve indício desse talento entre os homens. A utilizamos unicamente para reviver momentos felizes...

				— Ou ganhar discussões — completou uma de minhas tias.

				— O importante é que você não altere nada do seu passado, pois pode interferir na vida de todos a sua volta, principalmente na nossa família. Está pronto dessa vez?

				Confirmei com a cabeça e recebi agulha e linha para começar a bordar, mas não sabia em que memória deveria me focar. Olhei para minha mãe para pedir ajuda e automaticamente me saltou a mente um dia feliz a qual fomos a um parque e ela encontrou algumas moedas no chão e as usou para comprar um sorvete...

				Eu estava lá, novamente, seis anos mais novo, minha mãe mais nova também. Ela segurava sorvete na mão, porém não me deu, apenas sorria para mim.

				— Eu sabia que você escolheria esse dia, por isso também o escolhi — disse ela.

				— Estamos costurando o mesmo dia?

				— Sim, eu gosto dele também, aqui está o seu sorvete.

				— Mas só tem metade dele.

				— Podemos alterar uma ou duas coisinhas — ela sorriu e me entregou o sorvete de morango.

				Meu pai nos encontrou logo depois, com a cara fechada, olhou para mim e para o sorvete.

				— Rosa é coisa de mulher — disse ele virando o rosto.

				Com exceção do sorvete pela metade, a primeira vez que eu havia vivido aquele dia, acontecera da mesma forma, e por conveniência eu me lembrava apenas dos momentos bons, que em maioria havia passado ao lado da minha mãe. Nos divertimos novamente, e até mais do que da primeira vez. No fim, quando voltamos para a colcha, havíamos costurado a mesma coisa; dois retalhos se ligando um ao outro, onde mãe e filho sorriam de mãos dadas.

				Na semana seguinte eu havia pensando com antecedência na lembrança a qual costuraria. Seria no meu aniversário de onze anos quando fizeram uma festa especial em que eu poderia escolher quantos pedaços de pizza eu quisesse. Eu escolhi quinze pedaços, mas consegui comer somente oito. Eu voltaria para tentar bater meu recorde, mesmo sabendo das regras de não alterar nada, imaginei que um pedaço de pizza a mais não teria relevância para o futuro.

				Eu transbordava de ansiedade para entrar no quarto quando meu pai me puxou pelo colarinho e me levou para fora de casa.

				— Chega de costurar, coisa de mulher isso. Coisa chata!

				Com essas palavras ele me obrigou a jogar bola com ele. Eu sempre fui péssimo em futebol; ou qualquer outro esporte. Passamos quase duas horas nessa tentativa frustrada de pai e filho jogando bola. A cada chute torto eu percebia as rugas de desapontamento dele.

				— Na minha época, homem jogava bola e mulher costurava. Não sei o que fiz de errado com você — disse ele pegando a bola e entrando para dentro de casa, frustrado.

				Ele era um bom pai, teve paciência para me ensinar a ler e escrever antes de entrar para a escola. Apesar de sempre estar carrancudo, quando era para me ensinar algo, era um grande professor, só falhou em me ensinar esportes, mais por falta de aptidão minha. Mas algo que era amplamente comentado na família era seu temperamento e conceitos ultrapassados que contornavam seu coração bondoso. Tanto minha avó quanto minhas tias reclamavam dos comentários aleatórios sobre o “lugar da mulher” que ouviam quando ele passava. Admito que era incomodo até mesmo para mim.

				Na próxima seção de costura, ao invés de um dia feliz, pensei no momento em que joguei futebol com meu pai na semana anterior. Quando comecei a costurar, voltei para aquele mesmo momento e estávamos jogando futebol novamente. Contudo eu defendi todas as bolas chutadas, pois sabia a direção, e o driblei em todas as vezes. Impressionado ele sentou no chão, suando, e me perguntou onde eu havia aprendido a jogar bola.

				— Uma menina me ensinou — respondi vitorioso.

				Ele não respondeu, mas acho que o vi sorrir.

				As seções de costura seguiam toda semana, às sextas-feiras e, apesar de ser muito novo, já tinha boas lembranças para retornar. Eu voltava em brincadeiras na infância, voltei a primeira vez que segurei a mão de outra menina. Também revivi dias de folga em casa quando ninguém estava. E cada vez mais estava absorvido pela possiblidade de reviver bons momentos. Era intoxicante aquela sensação de voltar para felicidades pontuais na vida.

				Meses depois, durante uma dessas seções sobre o retalho, quando todos retornamos de nossas deliciosas lembranças, vimos minha avó escorada com a cabeça na cabeceira da cama, de olhos fechados. A princípio pensei que estivesse dormindo, porém a movimentação das costureiras me alertou.

				Eu estava perdido em meio aos gritos e tentativas de acordá-la, não sabia como agir naquela situação, tudo confuso, um turbilhão de acontecimentos, ouvi o som de uma ambulância, e no momento seguinte estávamos todos no hospital. Havia lagrimas, murmúrios, meu pai confortava minha mãe. Ficamos sem notícias até que um médico nos convidou a visita-la.

				Até meu pai a abraçou, e ambos trocaram um olhar de respeito mútuo. Então ele cochichou algo para minha mãe e se retirou do quarto, nos deixando com ela.

				— Mãe, podemos costurar e chamar uma ambulância antes que aconteça — sugeriu minha tia.

				— Não seja boba, menina. As coisas acontecem quando devem acontecer. Acham que não tentei salvar minha mãe diversas vezes? Serviu somente para vê-la morrer de muitas outras maneiras diferentes. Vocês poderão me visitar sempre no passado, mas nunca me contem como e quando isso acontecerá. Apenas deixem o fluxo da vida seguir como deve seguir.

			Minhas tias e minha mãe se deitaram sobre ela, em prantos. Minha prima tentou me consolar, porém eu mesmo não suportava mais ficar naquele quarto e saí correndo. Meu pai me abraçou e assim ficamos.

			Demorou algum tempo antes que voltássemos a rotina de costura. Tivemos todos que enfrentar o luto e tomar coragem para sentar na cama sem a presença de minha avó. Minha mãe, por ser a mais velha, assumiu o posto de matriarca, sentando-se reluta no lugar que antes pertencera a minha avó. Foi difícil, entre o luto e a saudade, escolher um momento feliz para costurar. Mas consegui.

			Eu havia voltado há algumas semanas atrás, era um dia de chuva e minha avó estava sentada na varanda comendo bolinhos que ela fizera somente para si. Eu me aproximei e a abracei. Com todas as forças que possuía consegui evitar o choro. Ela sorriu e me ofereceu um pedaço do bolo, e eu recusei.

				— Coma, menino, eu venho comer aqui porque tem muita gente nessa casa, não quero dividir com todo mundo, quem quiser que faça seu bolo.

				Aceitei, pois sabia que não se recusa bolo de vó.

				Depois me sentei em silêncio do lado dela e ficamos olhando a chuva. Eu só queria aproveitar aquele momento com ela, não seria necessário trocar palavras, pois eu mesmo não saberia o que dizer.

				Creio que ela deduziu alguma coisa, ou que eu não era o “eu” daquele dia, ou que algo havia acontecido. O certo é que ela segurou minha mão e, ainda olhando a chuva cair, disse da maneira mais bondosa possível:

			— Sabe quais são as minhas melhores lembranças? Todas que envolvem minhas filhas e meus netos. Eu voltei para os primeiros passos delas, as primeiras palavras, para o dia em que você e suas primas nasceram, para a primeira vez que te peguei no colo. Mas nenhuma dessas vezes foi tão empolgante quanto a primeira. Você pode voltar quantas vezes quiser para qualquer momento que desejar, mas nunca será tão maravilhoso quanto a primeira vez. Não se perca no passado e aproveite todas os seus primeiros momentos.

			Engoli em seco, pedi mais um pedaço de bolo, que me foi recusado e voltei para dentro de casa. Logo eu estava de volta costurando, olhando em volta, todas costuraram minha avó em algum momento marcante de suas vidas. Depois daquele dia comecei a faltar as seções de costura, passei a prestar atenção nas minhas primeiras vezes. Como o dia em que costurei um suéter para meu pai, com a frase: Melhor professor da vida. O velho ranzinza o vestiu o inverno inteiro.

			Nunca mais precisei voltar para momentos felizes, pois tive muitos outros depois e, graças a minha avó, aproveitei cada um deles.
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    Nas Ondas do Tempo


  


  



			Antes lá do que aqui
Custou a dizer o anterior
E o tempo em que moramos
Caiu feito pétalas sem cor

O que era ontem virou história
E dele nos distanciamos
Sempre longe, cada vez mais além
Sobre memórias caminhamos

Mas então de algo sentimos falta 
e decidimos revisitá-lo
Usando as lembranças que tínhamos
Decidimos contatá-lo

Fizemos máquina bonita
Movida a amor e flores
Apertamos o botão da saudade
Voltamos a abraçar os amores

Foi uma viagem divertida 
Reconhecendo velhas surpresas
Navegamos nas ondas do tempo
Revisitamos antigas purezas

Voltamos depois de alguns dias
O tempo não para de se movimentar
E o que ontem era melancolia
Alimenta agora nosso viajante lembrar.
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    Caapuã


  


  
			Nove índios Fulni-ô dançavam o Toré, um de seus mais remotos rituais, ao redor do juazeiro sagrado. Todos da tribo conheciam as narrativas ouvidas dos antepassados: Tupã, fazendo-se humano, visitara os Fulni-ô. Nesse dia, Tupã os avisara de seu retorno na próxima lua. Para impressioná-lo e presenteá-lo, criaram essa dança sagrada, reproduzida em cerimônias.

			O índio mais idoso conduzia a dança agitando o maracá. Dois outros, de mãos dadas, cadenciavam passos em sincronia com o instrumento, e sopravam uma espécie de flauta. Os demais, compenetrados, acompanhavam a cantoria e o ritmo batendo o pé direito no solo. No rito, veneravam as estrelas, os rios, os animais, as plantas, enfim, a natureza.

			O Toré integra outro ritual: o Ouricuri. Tudo nele se cerca de mistérios; segredo jamais revelado pelos Fulni-ô. Mesmo aqueles ausentes da tribo, residindo distante, quando se avizinha o Ouricuri, retornam para dele participar, tamanha a importância de sua tradição.

			O que se escreveu sobre o Ouricuri é pura especulação. Mesmo aquilo que há em trabalhos acadêmicos, garantem os próprios Fulni-ô, “é tudo inventado pelos brancos. Não-índios jamais participaram do Ouricuri”.

			Há uma certeza entre os Fulni-ô: se outros povos souberem o que acontece no Ouricuri, algo muito ruim acontecerá, e ninguém será poupado. Esse temor assombra os Fulni-ô, razão para jamais permitirem intrusos durante a cerimônia sagrada.

			Essas e tantas outras informações sobre a cultura de uma das sociedades indígenas mais fascinantes do Brasil, hoje em dia, são encontradas quase exclusivamente nos repositórios de conhecimentos. Aliás, costumes ou descendentes de quaisquer indígenas, são raridades. Vários são os motivos, mas destacam-se tanto o avanço nefasto da chamada civilização, que desrespeita os limites fronteiriços das áreas a eles destinadas,quanto a migração de vários indígenas para o modo urbano de vida, em tentativa desesperada de sobreviver.

			A quantidade de jovens indígenas a deixar suas tribos para viver nas grandes cidades cresceu de tal forma, que o já reduzido universo dos habitantes das reservas a eles destinadas minguou ainda mais. A discrepância entre as áreas dessas reservas e a quantidade de indígenas nelas, foi o argumento preponderante de empreendedores do ramo imobiliário e do agronegócio para o governo os autorizar a utilizar tais espaços em prol de “um bem maior”.

			Depois de se destacar como discente na Universidade Brasil, Acir Kawamura, brasileira de descendência Fulni-ô e nipônica, emigrou para o Japão, a fim de se especializar. Não raro, chegavam ao Brasil notícias de incríveis trabalhos nos quais ela emprestava seu talento à equipe de cientistas japoneses. Um dos mais noticiados e, ao mesmo tempo, contestados, dizia do domínio, cada vez maior das técnicas permissivas ao ser humano vislumbrar, testemunhar eventos ocorridos no passado.

			Os japoneses investiram maciçamente nas pesquisas, mas, a partir de determinado patamar de desenvolvimento, mantiveram-se silentes, pois, embora os humanos não pudessem interferir no passado, havia manifestações e mobilizações contrárias a esse intento em todo o mundo.

			À janela de uma aeronave comercial, Acir admirava o planeta Terra, em retorno ao Brasil. Depois de anos no Japão, ela precisou retornar à cidade natal, Águas Belas, interior pernambucano. A razão de sua volta foram notícias da débil saúde de Teçá, seu avô paterno, Fulni-ô, último elo entre os tempos atuais e passados daquele povo. O ancião aguardava vê-la para se despedir e partir para o mundo espiritual.

			Acir trouxera consigo medicamentos capazes de prolongar por muitos anos a vida do avô, mesmo ele já contando mais de cem anos de idade.

			Em respeito às tradições, Acir dirigiu-se a ele em Yathê, idioma dos Fulni-ô:

			— Avô, trouxe comigo medicamentos capazes de curar o senhor...

			— Acir, sei meu destino e me conformo. Chegou a minha hora.

			— Não, avô Teçá, são remédios poderosos, curam e atrasam o envelhecimento...

			Teçá ergueu a mão direita para Acir se calar. Ela se conteve.

			— Em breve, os Funli-ô deixarão de existir. Antes, muitos dos nossos me visitavam. Há alguns anos vinham poucos. A cada ano, menos. Mês passado, um me confessou ter contado do Ouricuri a um cientista gringo. Disseque estava muito bêbado, por isso descreveu como eram nossos rituais sagrados. Depois, eu soube que ele tirou a própria vida. Agora, provável, eu e você somos os dois últimos. Daqui a pouco, restará só você, mulher sem filhos. Os segredos guardados desde muito tempo pelos nossos antigos clãs desaparecerão. Você, por ser mulher, não os conhecerá, mesmo sendo a última de nós. Mas sempre foi de conhecimento de todos, que se os segredos do Ouricuri fossem revelados a outros povos, desgraças aconteceriam. Você tem sangue Fulni-ô, mas também tem sangue de um povo de olhos rasgados, pele amarelada, de muito longe. É mestiça. Aprendeu as coisas daqui e de lá. Use essa sabedoria para ajudar. Coisas ruins estão chagando.

			— Avô, Teçá, por favor, tome esse remédio. Eu fico aqui com o senhor.

			— Não, minha neta. Em meus sonhos eu fui avisado: devo partir e estou pronto.

			Mesmo dedicada à ciência, Acir jamais abandonou a cultura Fulni-ô. Sentia inexplicável saudade dos costumes de seus antepassados. Sonhos frequentes a lembravam disso. Contudo, tinha consciência da necessidade de dissimular, para melhor conviver com seus colegas.

			, ela Ela recebeu a notícia do falecimento de Teçá e uma carta na qual constava o último desejo do avô: seu corpo deveria ser cremado e as cinzas jogadas na Lagoa do Segredo, em Águas Belas. Acir chorou.

			Chovia miúdo quando ela, em uma pequena e antiquada embarcação, acompanhada por um pescador local, abriu o pequeno baú, a fim de cumprir a determinação de Teçá, o último homem Fulni-ô conhecido.

			— Podemos voltar, doutora? — Perguntou o barqueiro.

			— Sim — respondeu Acir, enquanto entoava uma das cantigas Fulni-ô aprendida em criança.

			Acir caminhou onde, antes, ficava a grande aldeia Fulni-ô. Nenhum sinal da presença de seus antepassados indígenas. Raras árvores da vistosa floresta de tempos idos. Nada mais havia a fazer naquele lugar e naquele instante.

			 

			*

			 

			Os cientistas celebraram o retorno da colega brasileira. Um mais do que os outros: John Dezba. Em comum com Acir, ele carregava DNA indígena, mas dos Navajos, estadunidenses.

			Dezba dividia minúsculo apartamento com Acir, em Tóquio. Grande amizade os unia. Conversavam sobre suas angústias; o vazio decorrente da extinção dos seus antepassados. Reviviam os costumes de seus respectivos povos em animações holográficas.

			A morte de Teçá reacendeu um sentimento sufocado em Acir. Dezba a ouviu e se solidarizou com a amiga.

			Desde que os protestos sobre eventuais viagens no tempo ganharam proporções globais, o Japão emudecera sobre os progressos atingidos. O mundo desconhecia pretensão ainda mais ousada daquele país: não só vislumbrar, mas enviar pessoas a outras épocas.

			Sobretudo, um experimento foi determinante para tal aspiração: os cientistas acoplaram minúscula câmera ao menor drone nunca antes produzido e os enviaram para captar imagens da época escolhida. Confiavam na capacidade técnica, mas acima de tudo, testariam o comportamento humano em situações de elevado estresse.

			Dia 6 de agosto de 1945, espaço aéreo de Nagasaki. A grande tela, no laboratório, mostrava o B-52 a transportar a bomba atômica destinada a encerrar a Segunda Guerra Mundial. A câmera transmitiu as imagens até a fatídica explosão. As ondas dela decorrentes destruíram os equipamentos, ao mesmo tempo que as milhares de vidas de cidadãos japoneses, naquela operação militar. Êxito total no experimento, todavia, não houve comemoração.

			A nova fase das pesquisas discutia a viabilidade de um ser humano viajar ao passado, pois, há muito tempo havia sido proibida a utilização de animais em experimentos.

			Os testes de envio e retorno de objetos a locais variados e a épocas cada vez mais longínquas do passado aumentavam a certeza de sucesso na empreitada da viagem humana. Os objetos eram remetidos e, depois de algumas horas, ao comando dos cientistas, voltavam intactos e em pleno funcionamento. O tempo de permanência era aumentado a cada nova tentativa: um dia, dois dias, uma semana, duas semanas... Os resultados eram sempre exitosos, mantendo-se inalteradas as características dos objetos.

			Diante desse contexto, Acir se ofereceu para ser a cobaia da viagem ao passado. Os debates acerca dessa pretensão consumiram muito tempo, porém, o respeito que ela conquistara junto aos pares foi fundamental na decisão: experimento autorizado. Acir protagonizaria, de forma pioneira na história da humanidade, a primeira viagem de uma pessoa ao passado.

			Em reciprocidade, permitiram-lhe escolher a época e o local para a realização de tão significativo experimento. Acir elegeu Porto Seguro, Bahia, 23 de abril de 1500.

			Chegada a data do experimento com um humano, Acir aparentava serenidade. As vestimentas imitavam o uniforme de paraquedistas militares, a fim de a camuflar na selva, cenário predominante no local e época escolhidos. As orientações expressas eram de, jamais, sob qualquer pretexto, interferir nos acontecimentos. Tampouco poderia se desfazer de qualquer peça ou parte do equipamento, a fim de evitar problemas de contaminação e/ou interferência na História.

			Vencidos os preparativos, Acir caminhou, resoluta, para o interior da redoma, sentou-se no veículo, sua “casa” durante a permanência no passado. Deu-se a tradicional contagem regressiva e, depois de intenso brilho, Acir não mais estava naquele tempo e lugar.

			Ela não conseguiria descrever os sentimentos em meio à luminosidade excessiva da viagem. Conforme orientada, acionou os dispositivos antigravitacional e de invisibilidade do veículo. Quando pôde enxergar, flutuava sobre as copas das árvores. De onde estava, conseguia avistar o belo mar da Bahia, de um azul muito mais intenso comparando-se às suas lembranças.

			Planando incógnita, dirigiu-se para as coordenadas onde supunha, se encontravam as embarcações, tendo como principal líder daquela empreitada Pedro Álvares Cabral.

			Lá estavam treze naus ancoradas. À praia, muitos tupinambás surpresos, temerosos e curiosos em relação aos estrangeiros ainda embarcados.

			Nesse momento, eclodiu o desejo de vingança pelo sofrimento infligido a todos os povos indígenas brasileiros, desde aquele contato. A serenidade nipônica de Acir desligara-se, restando apenas sua porção guerreira Fulni-ô. Ela desconectou o dispositivo de comunicação visual e auditivo com o laboratório e desativou aquele que permitiria aos cientistas levá-la de volta ao laboratório, no Japão, em situação de emergência.

			Dezba e Acir trabalharam anonimamente nos ajustes do veículo, situação que lhes propiciou a inclusão, em grande quantidade, de nanotecnologia bélica de precisão absoluta, com extremo poder destrutivo.

			As caravelas e suas tripulações foram reduzidas a estilhaços. Banhou-se do sangue de centenas de pessoas aquela praia do oceano Atlântico. Os tupinambás, aterrorizados, mas poupados, partiram em disparada correria para o interior da mata.

			Apenas Dezba conhecia a decisão de Acir de permanecer naquela época. Ela não intentava retornar. Portava tecnologia avançadíssima; poderia viajar a incrível velocidade, permitindo-a monitorar a costa sul-americana, de modo a destruir toda e qualquer embarcação que se aproximasse.

			Do outro lado do Atlântico, a ganância por riquezas cedia lugar a dúvidas e temores, pois as muitas embarcações enviadas rumo ao que, hoje, se conhece como América do Sul jamais retornaram.

			Países detentores de conhecimentos de navegação passaram a enviar cada vez menos embarcações para cruzar o oceano naquela direção. Boatos de monstros marinhos e maldições desencorajaram novas tentativas e aquela parte do mundo foi deixada em paz.

			Acir, então, compreendeu: ela própria se tornara a ameaça prevista por seus ancestrais Fulni-ô, em decorrência da revelação de segredos do Ouricuri a estranhos. A extinção dos “civilizados” que viessem ao Brasil ficaria a cargo dela. Contribuiria, também, para refrear o tráfico de negros, outro crime decorrente da presença dos europeus em seu país natal.

			No Japão, os cientistas discutiam sobre o que fazer. Cogitavam enviar alguém para resgatar Acir, desconhecendo o que lhe ocorrera. Kazuo Unoura, presidente da empresa, contudo, determinou a imediata suspensão de novas viagens pelo tempo, sigilo absoluto quanto ao desfecho daquela; e que apenas John Dezba ficasse encarregado de continuar as tentativas de contato; se restabelecido, deveria ele, Kazuo, ser comunicado antes de tudo.

			Livrar o Brasil da colonização europeia ou de quaisquer outros povos, esse foi o juramento de Acir diante de Dezba, em honra ao avô Teçá e a seus antepassados. Ancorada nesse propósito, o País Continente se mantinha indígena. A cada nova tentativa de aproximação estrangeira, por mar ou por terra, seja ela holandesa, portuguesa ou espanhola, as embarcações ou grupos de aventureiros eram, num piscar de olhos, dizimados sem piedade.

			Em certos momentos, Acir admitia: sua interferência naquela época ocasionaria perdas de pessoas muito admiradas e de suas fantásticas contribuições à humanidade. Entretanto, ao se lembrar do avô Teçá, da extinção de milhões de indígenas, Acir reafirmava seu propósito.

			Duzentos e cinquenta e quatro anos se passaram e Acir envelhecera. A solidão autoimposta, adicionada ao fim da tecnologia capaz de prolongar a vida quase indefinidamente, cobraram seu preço. Ela se mantivera invisível aos indígenas, a quem vislumbrava a distância. Encantara-se com o modo simples e original de vida. A população indígena cresceu e se espalhou por todo o território.

			A qualidade da tecnologia do veículo e os conhecimentos da cientista permitiram manter todo o equipamento em perfeito funcionamento. Apesar de desrespeitar o compromisso de não interferir no passado, o outro, de não deixar naquela época vestígios materiais de sua passagem motivaram a decisão de Acir em restabelecer a comunicação com o laboratório de onde partira há tanto tempo. Os dispositivos de comunicação visual e auditiva foram religados.

			— Alguém na escuta? Aqui fala Acir, cientista enviada há mais de duzentos e cinquenta anos em viagem experimental.

			Alguns minutos transcorreram. Ela repetiu:

			— Aqui fala Acir, cientista desse laboratório, enviada há duzentos e cinquenta e quatro anos em viagem experimental. Alguém me ouve?

			Longe, no que se refere à geografia e à temporalidade, o veterano cientista John Dezba, controlando a vontade de gritar de alegria e rodeado de uma espantada equipe responde:

			— Ouvimos você nitidamente. Confirme o código de segurança, por favor.

			Cumpridos os protocolos, os cientistas se sentiam em êxtase. Mesmo decorrido tanto tempo, aquele experimento jamais deixou de ser comentado à boca miúda pela equipe do laboratório. Contudo, a força da autoridade do presidente prevalecia e sua determinação de ser informado foi obedecida.

			Dezba tornou a falar com Acir, informando-a do desejo do presidente Kazuo Unoura em lhe falar.

			— Acir, aqui fala Kazuo Unoura. Você está bem?

			— Apesar de tudo estou bem, senhor presidente.

			— Por que só agora você restabeleceu contato conosco?

			— Problemas que só agora consegui contornar.

			— Você desrespeitou o maior dos compromissos assumidos conosco.

			— Senhor presidente, era questão de honra, a mesma honra defendida por diversos compatriotas japoneses, que lutaram no passado, inclusive em missões suicidas. Não me arrependo e não intento pedir desculpas.

			— O que você deseja de nós?

			— Encontro-me debilitada, envelhecida, doente. Aprendi com meu avô Teçá a identificar o momento de partir para o mundo espiritual e sei: minha hora chegou. Contudo, gostaria de restituir o veículo utilizado durante todo esse tempo. Ele não deve ficar aqui.

			— Por que você não quer retornar? Temos condições de curá-la. Muitos progressos aconteceram em sua ausência.

			— Minhas ações interferiram nos acontecimentos. Nessa época, o presente vivido por vocês, eu nem existiria. Pergunte a qualquer um dos cientistas da equipe e eles confirmarão. Vou me despir, sair do veículo e prepará-lo para que vocês o transportem de volta. Depois disso, acionarei os últimos explosivos, que guardei para este momento e me despedirei desta vida. Nada de meu corpo restará. Faço apenas um derradeiro pedido antes de tudo terminar. Gostaria de conversar a sós com o cientista John Dezba, o senhor me concederia um último desejo?

			Toda a equipe, à exceção de Dezba, deixou o recinto.

			— Já podemos conversar, Acir. Somos só eu e você.

			— Desculpe, amigo, pela falta de notícias. Peço-lhe compreensão; foi necessário, para nossa mútua segurança.

			— Não há razão para se desculpar, Acir.

			— Você pode me informar quais os impactos de minhas ações para meu povo e meu país?

			— O Brasil não existe, ao menos como você o conhecia.

			— E o que existe, então?

			— Uma grande, plural e pacífica nação indígena, respeitada e protegida por acordos internacionais, tendo em vista ser o refúgio natural capaz de manter o equilíbrio climático planetário. Essa extensa porção de terra se chama Caapuã. No idioma de seus ancestrais, significa algo como “gente que mora no mato”. Graças a seu trabalho, Acir, esse grande oásis tropical vai até a fronteira ao sul de outro país, hoje também inexistente, conhecido por você como Argentina.

			Ao ouvir esse breve relato, Acir Kawamura sorriu orgulhosa e aliviada.

			— Tudo valeu. Agradeço-lhe a ajuda.

			— E eu também agradeço por contribuir para o grande feito. Pena você não ter subido até os Estados Unidos...

			— Se eu fosse até lá e replicasse minhas ações, você desapareceria, meu querido amigo.

			— Eu me sacrificaria, assim como você o fez. Imagine o mundo sem os Estados Unidos...

			— Provocação interessante... Conversaríamos horas sobre isso, mas é melhor chamar nossos colegas, preciso me despedir.

			O veículo foi recuperado. Em discreta homenagem, a equipe do laboratório permaneceu em silêncio por um minuto. Em seguida, reassumiram os trabalhos, havia muito a fazer.

			 




			Evandro de Melo
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    Passageiro


  


  



			Esquece as punch,

			Os socos se curam com o tempo

			E o pior é que cê nem tem tempo,

			Po, então ao menos seja verdadeiro,

			O improviso da vida é por inteiro,

			O passageiro sou eu,

			Perdeu a melhor rima, 

			Mas o sentimento permaneceu,

			Amanheceu e seu poema amadureceu,

			Não sei se mereceu,

			Mas alguém agradeceu,

			Vai ver é simpatia...

			A verdade é meio esquisita

			E me deixa encrencado,

			Quem hesita almeja o futuro e vive no passado,

			Tenho pensado,

			Vivemos no antes, agora e depois, 

			Pois só um segundo une os dois,

			O presente é inexistente,

			Tente entender,

			Somos crianças carentes 

			Sem ter o que fazer,

			Nosso prazer é fictício

			E esses desejos são um vício,

			Se eu não querer mais?

			O relógio me torna menos capaz,

			Paz é uma utopia,

			Mas ainda vamos atrás,

			Só aquele beijo me traz

			A sensação que faz tudo parar,

			Pra que essas máquinas?

			Não há discernimento,

			A melhor viagem no tempo

			É onde se aproveita o momento,

			Isento de apegos,

			Gosto de me recriar a cada instante,

			A minha estante me leva a um lugar tão distante

			E constantemente eu volto lá,

			A mente ama sonhar

			E essa é a melhor forma de destruir a norma

			Que nos faz ser normal,

			Afinal, o diferente é igualmente letal

			Se padroniza o seu ideal,

			O fato de ser chato ou legal

			Não diz respeito a qual

			Direção você segue,

			Essa intriga me persegue,

			Quantos seguidores te acompanham?

			Tu se sente bem em saber que apanham

			Só por não caber no modelo elitizado?

			Gerações passam e isso mal tem mudado,

			O tempo é relativo apenas pra um lado,

			Tô frustrado assim como a maioria,

			Teoria da vivência,

			Percepção fora da lógica,

			A tal violência psicológica

			Indicando monstros no escuro,

			Incentivando minha loucura,

			A nossa maior doença 

			É sempre querer a cura,

			Quem atura a solidão?

			Morrer pra sempre 

			E perecer na escuridão,

			Aparecer como ilusão

			Na dimensão da realidade,

			Aqui a rivalidade vale mais que a liberdade,

			Hibernando na rotina

			E diante da retina fechando a cortina

			Pra eternidade
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			“Eu sou artista, poeta, rapper, ator, comediante e afins. Uso minha arte como um meio de sempre passar uma mensagem e tenho um ritmo próprio na minha poesia. Faço parte do coletivo poético Atako RJ. Luto contra padrões coloniais e o preconceito.”

		




  

    Para Meu Viajante no Tempo


  


  



			Aviso de Gatilho: Suicídio

			 




			Amanhã seria o dia do seu casamento e ansiedade estava consumindo-o. Não que desejasse fugir do compromisso, jamais! Era justamente o contrário: mal conseguia esperar para ver Gisele vestida de branco, com alguma música cristã tocando ao fundo e ouvir sua mãe chorando de emoção. Será que ela diria “sim”? Será que ele diria?

			É claro que diria, tentava dizer a si mesmo. Os dois tinham uma história juntos. Sete anos de amizade, amor, companheirismo e, claro, tristeza, a verdadeira responsável por uni-los após Eduardo ter perdido sua ex-namorada.

			Cansado de ficar imaginando o que seria daquele casamento, ele decidiu que dormiria até o dia seguinte para não ter tempo de pensar sobre possíveis erros e, principalmente, sobre como seria sua vida se tivesse se casado com aquela que ele ainda ama, e não Gisele.

			Eduardo tomou alguns comprimidos receitados por seu psiquiatra para ajudá-lo a lidar com a ansiedade e se deitou, pensando em, talvez, nunca mais acordar.

			Mas acordou.

			Um detalhe, entretanto, chamou sua atenção. Não estava mais na cama do hotel onde Gisele insistiu que ele ficasse.

			—  Dá azar o noivo ver a noiva se arrumando. — sua noiva costuma dizer.

			Estava em uma cama de casal bastante familiar, com a coberta xadrez roxo e laranja que sempre odiou, de quarto repleto de plantas e com cheiro de incenso.

			— Sofia! — exclamou, sentando na cama imediatamente.

			Ainda tonto com o excesso de informação, demorou um pouco para pensar em se levantar. Quando tal ideia finalmente passou por sua mente, já era tarde. Uma mulher vestindo uma camiseta dos Stones acabara de entrar no quarto.

			— Edu! — exclamou, assustada — Que susto, amor. Como você chegou aqui?

			— Sofi... — ele murmurou, os olhos vidrados na presença descontraída que se aproximou para selar os lábios nos dele e se sentou na cama.

			Eduardo parou de se mover, o olhar fixo nos olhos castanhos de Sofia, a mente viajando por todo o tempo e espaço que a separa da Gisele que o aguarda no altar. No altar, Jesus Cristo!

			— Edu? — ela perguntou, balançando as mãos em frente ao rosto dele, atraindo sua atenção.

			— Sofia!

			Ele saiu daquela paralisia e aproveitou para abraça-la mais forte e com mais amor e saudade que jamais abraçara. Como se fosse a última vez na vida. Seus olhos derramavam rios de água sem que ele se desse conta, e seu sorriso transmitia um carinho tão grande que era capaz de iluminar o mais sombrio dos dias.

			— Tudo bem, amor... — ela retribuiu o abraço, tentando consolá-lo mesmo sem saber o que está errado — Eu estou aqui. Está tudo bem, calma.

			Tempo é uma medida abstrata, ainda que os seres humanos tenham se esforçado por séculos para contabilizá-lo e controlá-lo. Para Eduardo, eles ficaram apenas alguns segundos abraçados. Sofia, porém, responderia outra coisa. Segundos ou dias, essa não é a questão, o importante é saber que, em algum momento, eles se separaram e ficaram olhando um para o outro.

			— Como eu vim parar aqui? — ele perguntou, ainda sorrindo.

			— Como assim? Você está chapado, Eduardo?

			— O que? Não!

			— Então por que não sabe de onde você veio?

			— Que dia é hoje?

			— Sei lá, terça? Não muda de assunto!

			— De número. Que dia de número? — ele a segurou nos ombros, tentando acalmá-la a respeito do uso de substâncias ilícitas por parte dele.

			— Vinte e... três. Eu acho.

			— Mês? Ano?

			Ela o olhou como se ele tivesse dúvidas do próprio nome, mas decidiu responder para descobrir o mais rápido o possível a razão dessa confusão toda.

			— Fevereiro, dois mil e vinte.

			Ele arregalou os olhos e levou as mãos à boca, perplexo com a informação.

			— Você está chapado, né, Eduardo? — ela levantou, jogando as mãos para o alto para descontar a raiva.

			— Sofia! Eu estou sóbrio e vim do futuro. — ele pronunciou com mais ênfase a última palavra

			O silêncio instaurado entre os dois era tanto que, com um pequeno esforço, eles ouviriam a respiração das plantas do quarto e o som do incenso queimando. Ela o olhava como se duas cabeças tivessem crescido em seu corpo e não soubesse o jeito correto de lhe dar essa informação. Ele a observava sorrindo e de olhos arregalados, num ápice de felicidade, como se estivesse... Bem, como se estivesse chapado mesmo.

			— Prove. — ela decidiu entrar no jogo

			— Você vai me dar a edição de luxo de Senhor dos Anéis no meu aniversário. — que será daqui a dez dias, no caso.

			— Foi minha mãe que te falou? Ela é péssima guardando segredo! — ela revirou os olhos.

			— Não! Eu vim do futuro, é sério.

			Ele foi interrompido pelo toque do celular dela, que olhou para tela, olhou para ele novamente e só então atendeu, com uma expressão confusa no rosto.

			— A... lô? — suas sobrancelhas estavam arqueadas e a voz receosa — Oi, amor... Pode ser... Não! Não vem agora não... — ela o encarou com uma

			interrogação no olhar — Na verdade melhor você vir amanhã, estou bem ocupada hoje... Não precisa. Tenho que desligar, beijo, te amo.

			Assim que desligou, Sofia ficou observando-o como se pudesse ver sua alma. Então ela ergueu o queixo e disse:

			— Eu acredito. Mas só porque você acabou de me ligar. Ai, que confusão, Jesus Cristo!

			Era como se as todas as barreiras dela tivessem baixado, por isso ele a abraçou de novo, dessa vez mais rápido.

			— Como é o futuro? Como veio parar aqui? Sabe voltar? Que loucura!

			— Calma. — ele riu e respondeu — O futuro é triste. Eu não sei exatamente como vim para cá, nem sei como voltar. Eu estava ansioso para meu casamento então dormi e acordei aqui.

			Eduardo notou que tinha dito besteira assim que notou os olhos de Sofia brilharem.

			— A gente vai casar?

			— Bom... — ele respirou fundo — Eu vou.

			Ela assente, em descrença, e depois vira o rosto. Não é preciso conhecê-la para saber que está decepcionada com o homem que escolheu amar.

			— Calma. — ele segurou sua mão — O futuro é triste, lembra que eu disse? Tem muitas coisas ruins que impedirão que a gente fique junto, mas eu penso em você todos os dias, eu juro.

			— Então por que vai casar com outra?

			Eduardo não queria mentir para ela, não quando poderia mudar o rumo dos eventos e resolver todos os problemas do mundo. Do seu mundo, pelo menos.

			— Você morreu.

			Ela o encarou, surpresa.

			— Se matou, na verdade. Em 2006. E eu estou te falando isso porque, com sorte, as coisas mudem. Porque você foi a única pessoa que eu amei e, deuses! Por favor, não se mate.

			Sofia respirava fundo e se esforçava para manter o único traço de racionalidade que ainda lhe restava. Ela se matou? Bom... Imaginava que isso iria acontecer algum dia. Mas foi um choque saber que ele se casaria com outra. Será que demorou muito para achar outra pessoa?

			— Como chama sua noiva? Demorou pra conhecê-la?

			— É a Gisele, aquela sua prima de segundo grau. Ela mudou para cá um ano antes de você morrer.

			— Que droga! Sério? Não estou acreditando nisso, Eduardo! Ela jogou um travesseiro nele, com toda a sua força.

			— Ai! Calma! Demorei 7 anos para casar com ela.

			— Você sabe que ela fazia minha vida um inferno!

			— Eu sei, mas vocês eram crianças. Ela mudou e vocês ficaram amigas. Eu nem falava com ela até o velório.

			A mulher se acalmou um pouco após respirar fundo algumas vezes.

			— Agora você ama a Gisele, então? Que loucura.

			— Não... — ele hesitou — Não odeio, porém. Gosto muito mesmo da companhia dela. Me dou bem com a filha dela e ela é boa mãe.

			— Filha? — ela estava incrédula

			— Anitta. Gisele mudou para cá quando engravidou.

			Ela sorriu, feliz pelos dois, mas, era nítido, triste por tomar conhecimento dos eventos que o futuro traria.

			— Ela é sua maior fã! — ele sorriu com as lembranças — Ouve suas músicas o dia todo, chega a cansar. Sem ofensa!

			Sofia riu um pouco tentando imaginar a pequena cantando as músicas que ela fazia de presente para Eduardo.

			— Pelo menos um de nós é feliz.

			Os dois ficaram alguns minutos sentados lado a lado, encarando o chão, pensando em toda a distância que separava essas duas almas tão íntimas que já quiseram ser uma só.

			— Não se mate. — Eduardo sussurrou, lágrimas nos olhos. — Foi o pior dia do mundo, por favor, eu faço qualquer coisa.

			— Como foi? — ela perguntou, após hesitar um pouco — Como me matei?

			— Revólver. Nem sei como conseguiu, a gente morava junto! Eu não vi nada! Eu não imaginava, eu juro!

			Ele começou a se desesperar enquanto se desculpava, ela o abraçou e deitaram juntos em sua cama. Seu corpo parecia tão frágil quando chorava e Sofia só queria protegê-lo de tudo de ruim que já aconteceu.

			— Eu sei, amor. Está tudo bem agora. Eu estou aqui.

			Eduardo chorou por quase meia hora e, quando parou, seus olhos estavam inchados e parecia que tinha envelhecido todos os 13 anos que os separavam.

			— Eu quero ficar aqui para sempre.

			— Eu tenho namorado. — ela sorriu — Ele não vai gostar nada disso.

			— Chata. Eu me entendo com ele, somos super parecidos, sabia? Além disso, nem sei como voltar.

			— Do jeito que veio, oras. — Eduardo quase havia esquecido da mania que ela tinha de saber todas as respostas — Dormindo.

			— Você é especialista em viagem do tempo?

			— Bom, é uma teoria apenas.

			— Se for verdade, não durmo nunca mais.

			— Talvez seja tudo um sonho, pense assim. Você vai acordar, vestir seu terno, casar com uma mulher incrível e ter uma filha. Talvez até mais de uma!

			Eduardo ficou em silêncio por alguns instantes e ela soube que alguma parte de sua fala havia tocado o coração dele, nem que fosse apenas para levantar dúvidas.

			— Se eu não morrer, pode ser que a gente fique junto para sempre. Então você não terá filhos que ouvem minhas músicas e te fazem sorrir sem perceber.

			— Ela não é minha filha biológica.

			— Faz diferença?

			Ele sabia que não. Porque foi ele que levou Gisele para o hospital. Foi ele o único que estava lá na sala do parto. Foi para ele que Anitta olhou assim que nasceu. Ela era filha dele.

			— Edu, eu amo você. — Sofia disse, olhando fundo em seus olhos — Mas já parou para pensar que, se eu mudar qualquer coisa, toda sua vida vai ser diferente quando você voltar?

			— Eu amo você e não quero te perder de novo. Acha mesmo que vou dizer para você ir em frente e cometer suicídio?

			Ele revirou os olhos e sentiu que, de tanto chorar e por estar tão confortável, estava com sono, mas queria resistir.

			— Tudo bem. Vou ficar viva dessa vez e me casar com você. — ela falou, encaixando-se melhor nos braços dele — Obrigada por lembrar de mim por tantos anos.

			Eduardo sorriu e se permitiu levar pelo sono. Queria acordar num futuro ao lado de Sofia, uma vida feliz e sem um luto eterno em seu coração. Um futuro feliz.

			 

			Quando acordou, ele estava de novo no hotel. Lençóis com perfumes genéricos, paredes cor de creme, televisão no alto... Terno do casamento pendurado no guarda-roupa.

			— Não!

			Ele correu até sua carteira e tirou de lá um papel amarelado onde Sofia tinha escrito um brevíssimo bilhete antes de se matar. Um papel que ele guardava há anos para garantir que nunca esqueceria daquele dia. Só o fato de segurá-lo já fez com que Eduardo tornasse a chorar, foi como se, mais uma vez, tivesse perdido seu chão, seu ar. Quando abriu o bilhete, notou que havia uma frase extra, a qual o afundou ainda mais.

			Para meu viajante no tempo: você é um ótimo pai. Cuide da Anitta.
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    Saudades


  


  
			Ela sorri em sua bicicleta vermelha

			De vestido florido e gargalhada alta 

			Daqui dá pra ver onde faltam dois dentes de leite

			Não é a primeira vez que volto aqui

			A mãe sorri pra ela, tão linda a observa de um banco da praça

			Não consigo evitar o choro chegar...

			 

			Tique-taque, tique-taque...

			 

			Não é a primeira vez que volto aqui

			A primeira foi no Natal,

			Talvez fosse o silêncio, as luzes, certa magia 

			Nem sei mais quais os dias, as horas

			Lembranças me puxam e me fazem voltar...

			Eu poderia ir pra qualquer outro momento, mas esse é o único em que posso estar 

			O único dia em que não fui junto à praça...

			 

			Tique-taque, tique-taque...

			 

			Esse foi o único dia em que não fui junto à praça 

			E esse é o único dia ao qual posso voltar 

			Não é a primeira vez que volto aqui 

			Já vim muitas vezes, as contas de quantas eu já perdi 

			Eu já tentei de tudo

			Tentei impedi-las, tentei avisá-las, tentei tudo

			Mas nada muda, tudo permanece

			O ponteiro do relógio anda para trás se eu o puxo

			Mas continua em frente assim que eu o solto.

			 

			A mãe a abraça, já cansaram da brincadeira

			Ela balança as chaves do carro

			Meu coração se parte de novo

			O Sol se esconde detrás das nuvens

			Vem chuva, eu sei, será uma chuva intensa

			A estrada vai estar alagada

			Um barranco vai se soltar, lama e chuva vão varrer tudo

			E eu vou receber uma ligação da emergência 

			E eu vou ficar sozinho

			E eu vou voltar de novo

			E eu vou tentar mudar tudo

			E não vai dar certo

			E eu volto, e volto, e volto, e volto 

			Só mais uma vez, sempre prometo a mim mesmo

			Só vê-las de perto, mesmo que escondido, só mais uma vez...

			Não é a primeira vez que volto aqui...

			 

			Tique-taque, tique-taque...

			 

			Ela sorri em sua bicicleta vermelha

			De vestido florido e gargalhada alta 

			Daqui dá pra ver onde faltam dois dentes de leite

			Não é a primeira vez que volto aqui...

			 




			Felipe Cavalcante

			felipelimacavalcante888@gmail.com

		




  

    Os Protetores do Tempo


  


  



			— Droga ele fugiu de novo!

			Mario olha desolado para a cena. Cristo caminhando penosamente, com sua terrível cruz de madeira às costas e os legionários o fustigando e forçando a continuar. Já estivera aqui tantas vezes que não conseguia mais se emocionar. Sua frustração só crescia.

			— Calma, da próxima vez nós conseguiremos — disse Arthur, sempre esperançoso e bem humorado. Estamos chegando perto, em algum momento ele vai errar.

			— Não sei. — Mario balança a cabeça cansado — Não sei. Ele é mais esperto que nós, mais rápido e estamos fora de nosso ambiente.

			— Sério? Já vim para Jerusalém tantas vezes que me sinto um nativo! Shalom meu amigo! 

			Mario resmungou e configurou o deslizador do tempo para casa. Vinte e um de abril de 2054. São Paulo, Brasil. Direto na sede regional dos Protetores do Tempo.

			Desde que foi inventado um dispositivo que permitia viagens no tempo, os Protetores surgiram e deveriam impedir mudanças drásticas. Não que fosse fácil fazer alguma mudança na história. O tempo não gosta de ser modificado, quase como se fosse um ser vivo mal humorado e ranzinza. Além disso, os deslizadores eram poucos e muito bem controlados. Só cometendo algum crime para alguém conseguir um sem autorização. Assim, o que um dia foi uma orgulhosa organização com um propósito heróico, hoje em dia se limitava a pegar alguns poucos golpistas ou fanáticos e acompanhar pesquisadores.

			De volta à sede, a dupla se reporta ao comandante. 

			— Quer dizer que falharam de novo? O que acontece com vocês dois? — Tarso agita as mãos no ar, como se espantasse moscas —  Eu os substituiria se tivesse pessoal! Aqueles israelenses duma figa estão me cobrando. E isso porque era um favor. Um favor! E estão me cobrando! Não tenho gente nem pra impedir o pessoal de tentar voltar e ganhar em alguma loteria menor! 

			Arthur pisca tentando segurar o riso diante da explosão do chefe. Nenhum evento importante foi mudado até hoje. É impossível.

			— Senhor, desculpe. Esse cara é rápido. Usa uma camuflagem boa como a nossa. E provavelmente um deslizador como o nosso …

			— Sem desculpas. — Tarso estende a mão para interromper — Quero ele. Não me importa se vai estar inteiro ou não, se vai voltar ou não.

			— Chefe, é contra a lei “perdermos”  alguém no tempo… — começou Mário.

			— Quem está falando em deixarmos alguém para trás? Vivo pelo menos? Enterrem ele por lá mesmo e me tragam a cabeça dele. É quanto basta. 

			— Bom, um pouco do DNA dele bastaria para a identificação … — foi a vez de Arthur começar e ser interrompido.

			— Não quero identificar nada. Quer dizer, sim, quero. Mas quero a certeza de que estamos livres dele. Que idéia! Voltar no tempo e salvar Jesus!

			— Senhor ele não conseguirá isso, o tecido do tempo não deixará.

			— Não me importa o que dizem os teóricos. Resolvam o problema.

			Arthur e Mário saem do escritório, um divertido e outro meio deprimido. 

			— O que faremos agora — pergunta Mário cabisbaixo?

			— Bom, vamos estudar de novo o ambiente da época. E que tal pedirmos ajuda a um dos historiadores que insistem que o passado não muda? Um daqueles que entende muito da Jerusalém antiga, crucificação, essas coisas.

			Assim o fizeram. Já conheciam a cidade ancestral por todos os ângulos, todas as vielas, pontos principais, pessoas que deveriam estar em um lugar ou no outro. Para falar a verdade estavam cansados de voltar no tempo para impedir o terrorista. Mesmo assim se encontraram com a Dra Célia, maior estudiosa da cidade sagrada no época da crucificação e do Império Romano. Um linda morena com olhos profundos e uma voz forte e decidida.

			— Vocês estão caçando um Modificador? Ainda existem esses tipos? O tempo não pode ser mudado! O passado é fixo. Apenas pequenos detalhes podem ser alterados e nunca causam problemas maiores — a empáfia e desdém da doutora eram evidentes na voz e postura corporal.

			Mário suspirou, procurou o olhar de Arthur e cuidadosamente respondeu.

			— É verdade. Mas isso não os impede de tentar, nem de nos mandaram atrás deles.

			— Percebo. Vocês precisam de mim para que mesmo? Sua missão me parece, desculpe dizer, inútil.

			— Algo não se encaixa nos acontecimentos — explica Arthur — Ele deve ter tentado e retornado para lá algumas dúzias de vezes. Sempre falhou e sempre escapou. Aparece em lugares diferentes. Ataca um Centurião aqui, um legionário ali. Tenta influenciar a multidão. Compra comida e distrai o povo, depois tenta sequestrar Jesus. Teve uma vez que ele tentou com arco e flecha matar o governador. Nada faz sentido. Principalmente a insistência.

			Célia se debruça sobre o mapa de Jerusalém do ano 0. E pede aos investigadores para marcarem os acontecimentos. Datas, lugares e acontecimentos exatos. Isso toma pelo menos duas horas.

			Depois de mais algumas horas, quando até a paciência de Arthur estava acabando, Célia começa sua explicação.

			— Vocês estão errados. Ele não quer salvar Jesus. 

			— Desculpe?

			— Ele está juntando ouro. E escondendo em algum lugar.

			Os Protetores do Tempo se entreolharam surpresos e confusos.

			— Como assim? Nenhuma das vezes vimos ele com dinheiro. Exceto algumas vezes em que jogou dinheiro para a multidão …

			— Ou quando comprou comida para o povo — retorquiu Arthur.

			— Ou quando pagou um grupo de bandidos para atacar a procissão.

			— Vocês não perceberam isso? Que raio de investigadores vocês são? — a empáfia e o desdém tinham voltado em doses cavalares. Dava até para sentir no ar.

			— Ele nunca teve tempo de conseguir dinheiro, foram poucas horas! — Mário disse agitado, a semente da preocupação fora plantada. 

			— Tolice! Como alguém conseguiria alimentar uma multidão sem dinheiro? Ou organizar tudo em poucas horas? Ele esteve por lá durante semanas, talvez meses. O desfecho foi apenas na crucificação. O “coup de maitre”.

			Arthur observa enquanto os dois continuam com a discussão. Já alheio a isso, pensando adiante. Muito adiante. Fazia sentido. Todo o sentido, aliás. Por isso o desespero crescente dos israelenses. Se a quantia fosse grande o suficiente, deixaria rastros. Pessoas ricas com menos posses ou até mesmo o governo. E o dinheiro não sumiria, apenas trocaria de bolso.

			Arthur teve uma ideia. Sorriu e ficou alguns instantes com o olhar perdido fixo a sua frente, enquanto organizava tudo mentalmente.

			Dra Célia e Márcio o olhavam curiosos. 

			— O que foi? — Márcio perguntou.

			— Sei como pegá-lo.

			— Ele usa um deslizador do tempo como o nosso. Você já viu ele sumir na nossa frente, segundos antes de o agarrarmos!

			— Mas para contratar alguém ele precisa aparecer. Negociar. Conversar com as pessoas certas. Na verdade acho que ele só usa o camuflador para compor o personagem.

			— Qual é o plano? — Dra Célia pergunta, curiosa agora, seus belos olhos castanho escuros apertados fitando com expectativa os olhos de Arthur. Com o esboço de um sorriso.

			— Voltaremos alguns dias antes e o acharemos, taberna por taberna se necessário!

			— Duas pessoas para achar um nativo na multidão?

			— Não, três pessoas. Doutora, quer se unir à nossa missão? Posso conseguir um passe para você e creio que tem sua permissão de viajar no tempo na validade, correto? 

			— Sim, sou certificada.

			— Vou providenciar um pedido para que nos acompanhe. Como consultora não remunerada.

			Célia levanta uma sobrancelha, com incredulidade e certa ironia no olhar.

			Márcio se adianta para explicar, pegando a deixa.

			— Estamos sem verbas, nosso chefe nunca autorizaria sua viagem de outra forma.

			Célia pensa alguns instantes e responde com dignidade:

			— Eu aceito, já que ficou clara a necessidade do meu auxílio. E cruza o olhar com Arthur, que a fitava intensamente.

			 

			Dias depois, um novo alerta foi gerado em Israel e os Protetores falharam mais uma vez. Foi o que bastou. Um autorização foi expedida para a Dra Célia acompanhar uma missão exploratória. Um plano foi concebido. 

			O trio chegou meses antes da crucificação.

			Desta vez com camufladores desligados, se misturaram a efervescente multidão da capital regional do Império Romano. Roupas apropriadas, bem como bagagem e dinheiro ajudaram no processo e graças ao intenso treinamento do trio, ela por ser uma expert e eles por ter viajado dúzias de vezes para a região, puderam se mesclar perfeitamente.

			Uma boa maquiagem e conhecimento dos hábitos locais completou o quadro.

			 

			Dedicaram o tempo a procurar pessoas enriquecendo de maneira ilegal. Depois de pouco tempo desistiram. Os crimes comuns não geravam dinheiro que valesse a pena. A maior parte da população era pobre. Buscaram então os de mais posses. Tomou tempo para estabelecer uma rede de confiança. Foram a almoços, jantares, reuniões de negócios. Graças ao hipno treinamento falavam hebraico, aramaico e grego com fluência. Muitas vezes Célia precisou manter-se afastada, a sociedade da época era patriarcal então foi necessária certa discrição. Mas sempre foi Célia que orientou a caçada. Os Protetores sabiam quem mandava no trio.

			— Foi ótima a sua idéia de trazê-la, Arthur.

			— Obrigado. Senti que ela seria indispensável.

			— Mmm sei sei. No fundo eu acho que você gamou nela quando mergulhou descuidado naqueles olhos eheheheheh.

			— Está com ciúmes meu amigo?

			— Eu? Não! Estou feliz que vocês se acertaram. Prefiro me divertir com as locais, sabe?

			— Cuidado com os pais e maridos das locais. — respondeu rindo Arthur!

			— É por isso que nunca tiro o camuflador, nem quando estou com elas na cama! 

			— Cuidado com a descendência. Assim você vai ter mais filhos que Genghis Khan!

			— Saiba você que eu me cuido, ok? Se descobrirem na central que estou me divertindo levaria uma bronca. Mas se tiver um filho? Ai, ai, ai!!! Acabam comigo!!

			Riram bastante, enquanto bebiam o vinho fraco e azedo e comiam seu almoço no pequeno restaurante na região periférica de Jerusalém. Estavam a meses na região. Era quase a época da crucificação e podiam sentir certa agitação no ar, conforme o nome de Cristo era sussurrado por mais e mais pessoas.

			A dupla estava ali por um motivo. Célia tinha indicado para Arthur o possível alvo. Cabia aos dois o observarem e no momento oportuno checarem a tese.

			O suspeito era um próspero dono de terras distantes que plantava azeitonas, grãos e ainda tinha uma pequena frota de barcos de pesca. Era relativamente famoso por vir a cidade de tempos em tempos para vender seus produtos. Nunca confiava a venda a seus capatazes e alguns fofoqueiros diziam que sua casa não era condizente com sua riqueza. Seria pouco mais que um casebre! Com seus longos cabelos e barba, era mais alto que a média das pessoas ali e tinha uma pele queimada pelo sol.

			O observaram discretamente por bastante tempo. Quando deixou seus empregados no restaurante, para se embebedarem, os Protetores se levantaram e o seguiram. Já sabiam onde estava hospedado, uma pocilga afastada em uma região perigosa.

			Então o viram entrar em outro bar, perto de onde estava hospedado. Conversando e fingindo embriaguez se aproximaram, mas a porta estava protegida por dois sujeitos mal encarados e passaram reto. Se esconderam virando a próxima esquina e ligaram seu equipamento de escuta. 

			Arthur operava o equipamento que cabia na pequena bolsa de algodão cru e sujo, enquanto Márcio empunhava sua espada para evitar surpresas.

			“Você quer nossas espadas para atacar um soldado? E seremos pagos por isso?”

			“Sim, mas apenas o que eu indicar. Não devem fazer nada antes disso, nem com qualquer outro.”

			“Vai ter mais soldados lá, o que faremos?”

			“Nada, matem e finjam resgatar o preso que vou mostrar para vocês. Depois fujam.”

			“Só isso? Fugir?”

			 

			Um ruído atrás distraiu Arthur da conversa distante. Márcio fora ferido pelo ataque de um salteador, enquanto o outro se aproximava rapidamente de Arthur.

			Sem pensar duas vezes, Arthur disparou sua pequena arma laser duas vezes, uma no coração do seu atacante e outra na cabeça daquele que quase desferia o golpe final em Márcio.

			— Droga, droga, droga! Sussurrou mordendo os dentes, enquanto sacava sua própria espada e a enfiava no buraco fino deixado pelo laser. Depois repetiu o mesmo no atacante de Márcio e só então o ajudou.

			— Você está bem?

			— Ele me acertou de jeito, acho que preciso de um médico decente e rápido.

			— Você se distraiu, estúpido, que droga.

			Ruídos próximos indicavam que foram ouvidos. Passos e sussurros que pareciam se afastar. Ninguém se intrometia na vida e nos problemas dos outros naquela época. Quem quisesse sair à noite era responsável pelo que lhe acontecesse. 

			Administrou um forte sedativo em Márcio e cobriu a profunda ferida em sua lateral, na altura do fígado, com um spray que selava o corte. Em centenas de viagens, nunca tinha usado nada disso. E agora…

			Se afastou por alguns instantes deixando um Márcio caído e confuso, o olhando. Vários disparos laser foram ouvidos, o característico chiado do ar expandindo rapidamente. Márcio se inquietou quando ouviu uma espada ser sacada, mas não conseguia se mover e não pode ver nada de onde estava. Vários minutos depois Arthur voltou.

			Com a cabeça do conspirador.

			— Peguei ele e os guarda-costas. O chefe não pediu uma cabeça? Ele terá uma.

			— Como … por quê?

			— A conversa que ouvi, ele é o conspirador. A gravação comprova isso. Missão cumprida. Só precisei eliminá-lo e aos bandidos. Eram só seis deles. Dá mais trabalho enfiar e tirar a espada que atirar. 

			Com movimentos ágeis pega o pequeno comunicador da bolsa.

			— Célia? Sim, eu sei, silêncio de rádio e etc. Peguei o alvo e Márcio foi ferido. Salte para o futuro imediatamente, ele precisa de um médico urgente. Nos encontramos lá.

			Os três aparelhos foram deixados como combinado pelo trio, desde o início da missão já configurados para o futuro, em um hospital. Se uma fuga fosse necessária era o lugar mais provável de destino. Nada de perder tempo.

			 

			Dias depois já recuperado, Márcio saíra do hospital e se encontrara com Arthur na sede.

			— Você salvou minha vida!

			— Nada, você faria o mesmo. Como se distraiu?

			— Não sei, não vi ninguém se aproximando. Você fez uma varredura dos arredores antes de escutar o pulgueiro?

			— Fiz, não tinha ninguém por perto. 

			— Eu devo ter me distraído. Esses bandidos podem ser bem silenciosos. Quase matei nós dois.

			— Sem problemas.

			Foram chamados nesse momento à sala da chefia. Que apesar de sua mania incessante de tagarelar, pelo menos estava de bom humor.

			— Bom trabalho, rapazes. Você exagerou um pouco não é, Arthur? Matar 6 pessoas e ainda me trazer uma cabeça de presente. Quem diria que você é um matador! — e deu um forte soco no braço de Arthur, rindo — O nome do cara era Maximilliam Alves. Era, eu disse! Tenho um pistoleiro no meu esquadrão! Lembre-me de não brigar com você! — e soltou uma gargalhada com sua voz profunda.

			— Afinal os israelenses estão sossegados? Descobriu porque estavam tão agitados? — Márcio perguntou.

			— Saíram do meu pé. Tinha algo a ver com dinheiro. No fundo não se importavam com Jesus. O sujeito acumulou uma quantidade enorme de dinheiro da época, estava trocando por ouro e escondendo para pegar no futuro.

			— E ele tentava interferir na crucificação para despistar apenas. Uma ideia genial.

			— Sim. Mas não contava com o meu matador. Vocês dois estão de férias. Descansem bem e voltem daqui a um mês.

			— Obrigado chefe!

			 

			Pouco mais de três semanas depois, Arthur e Célia se recostavam à beira de uma piscina em um resort de luxo em frente ao rejuvenescido mar Morto.

			— Mmm — Célia suspirou languidamente, relaxada em seu maiô azul como o mar —  Eu vou me acostumar fácil com esta vida.

			— Você está maravilhosa, meu amor. Foi difícil achar o lugar?

			— Não, isso foi fácil. Foi um pouco complicado sair com todo o ouro do país e depois voltar sem deixar suspeitas. Levei meses nisso. Depois levar tudo para os Estados Unidos. E depois aqueles investimentos todos? Compra daqui, vende, depois compra de novo. Um saco. Gastei anos nisso.

			— Guardou o aparelho em um lugar seguro?

			— Sim, está em um cofre individual com chave biométrica na Suíça. Afinal, eles foram atrás do aparelho?

			— Eu disse que o Max não estava usando quando o matei, só o camuflador. Esse está na sala de provas. Então mandaram equipes que procuraram em cada propriedade dele no passado. Mas é uma agulha em um palheiro. Nunca achariam. E sabem disso. Ele poderia esconder embaixo de uma pedra e não haveria nenhum rastro.

			— Vocês Protetores são tão ingênuos. Só pensam em linha reta.

			— Verdade minha querida, verdade. Seu plano foi fantástico.

			— Sabe, podemos viver alguns anos em 1920. Deixei uma linda mansão lá em New Orleans. Gosta de Jazz?

			 




			Sergio Bino

			sergiofelisbino@gmail.com

			 

			“Sou um leitor compulsivo. Adoro ficção científica, medieval ou ambientada em mundos fantásticos ou futuristas. Esta é uma tentativa de ajudar a criar novas histórias e de despertar emoções. De tentar fazer as pessoas mergulharem no texto e saírem de lá com algo novo. Estudei Geologia, a antiga Ciência da Terra, então sou meio cientista. E totalmente sonhador.”
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